
A escassez de recursos e seu uso ineficiente constituem a 
base das dificuldades do sistema de saúde brasileiro. A apli-
cação prática da medicina baseada em evidências (MBE) fun-
damenta-se na identificação das melhores evidências cientí-
ficas quanto à eficácia, efetividade, eficiência e segurança de 
cada intervenção, seja ela de natureza diagnóstica, terapêuti-
ca ou preventiva. Eficiência significa tecnicamente fazer mais 
com menos recursos; eficácia expressa fazê-lo em condições 
ideais e efetividade, nos contextos que levem em conta as 
reais condições dos pacientes e suas circunstâncias. Por sua 
vez, a segurança requer devida comprovação, de sorte a as-
segurar que toda decisão trará aos indivíduos e à sociedade 
mais benefícios do que malefícios.

Não resta a menor dúvida sobre o impacto da MBE na 
melhoria da eficiência na área da saúde em todo o mundo. 
Também no Brasil, a adoção dos conceitos da MBE tem de-
monstrado evitar desperdícios da ordem de dezenas de bi-
lhões de reais e trazido grandes benefícios à população.1,2 
Além disso, esse movimento tem contribuído muito para o 
desenvolvimento das pesquisas básicas e das aplicadas à clí-
nica, o que se traduz em melhores resultados dos investimen-
tos, igualmente limitados, na investigação científica no cam-
po da saúde. Isso não deverá passar despercebido em nossas 
agências de fomento a pesquisas.

Faz-se assim de transcendental importância estimular 
o ensino da MBE já na graduação dos cursos da área da 
saúde. No Brasil, menos de 20% das escolas médicas têm 
conceitos da MBE inseridos em seus currículos!3 Poucas 
faculdades têm a disciplina de MBE e isso é fundamental 
para a sua propagação e implantação. Tem imenso valor 
construir o senso crítico acerca das intervenções em saúde 
já nas fases iniciais do curso, de maneira que os estudantes 
possam melhor analisar as comunicações científicas, seja 
nas publicações, seja nos congressos de que participem. 
Desde sua iniciação em pesquisa, o acadêmico incorpo-
ra os fundamentos da MBE nas mais variadas áreas de 
atenção, traduzindo seu conhecimento na sua produção 
técnica. Também têm se formado, ao longo dos últimos 
anos, centenas de pós-graduados em Saúde Baseada em 
Evidências. São eles não apenas médicos, mas profissionais 
de diversas áreas, como psicólogos, enfermeiros, dentistas, 
fisioterapeutas, dentistas, bibliotecários, jornalistas, advo-
gados, procuradores, biólogos, farmacêuticos, fonoaudió-
logos e muitos outros. Tem-se já, entre nós, massa crítica 
capaz de iniciar a disseminação dessa cultura e aparelhar 
nossas instituições de ensino. Mas é necessário ir adiante, 
dados os potenciais benefícios da MBE no aprimoramento 
de nossa estrutura social.
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Tecnologia e inovação são as palavras de ordem nos dias 
de hoje. Faz-se, porém, necessário analisar com critério as 
provas (ou evidências) de sua eficiência e segurança para sua 
incorporação. A racionalidade na aquisição de novas tecno-
logias é premissa fundamental, particularmente quando se 
trata da aplicação de recursos públicos. 

Há mais de duas décadas, a Associação Paulista de 
Medicina tem a MBE como foco de sua atenção, envidando 
esforços no sentido de consolidar a cultura que esse movi-
mento representa, fazendo-o em benefício da Medicina brasi-
leira, mas, antes de tudo, para assegurar à nossa população o 
pleno direito à saúde de qualidade.
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